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~SIDERAÇÕES INICIAIS:

~Direta ou indiretamente, nos dependemos quase que ex-
clusivamente aas plantas para nos alimentarmos. No R~ino Vegetal
também,muitas nações encontrarão soluções definitivas para os seus
problemas energéticos por se tratar de fontes renováveis. As
plantas são ainda fornecedoras de matéria prima para o vestuário,
meaicamentos, materiais d.e construção, etc. Dada esta importância
o homem tratou de passá-las do hábito silvestre para o cultivo lo-
go que ele começou sUbjulgar a criaçãoo

As evidências mais antigas do cultivo das plantas re-
montam acerca de 5.000 a 6.000 anos e constituem-se de restos de
plantas deixadas por habitantes das regiões dos Lagos da Suiça e
também encontradas em ruinas de antigas cidades da Mesopotâmia e
Egito. Por outro ladoi desde que o homem plSSOU a viver em socieda
de, firmando a base de sua alimentação nos prOdutos agrícolas, o
problema da escassez de alimentos, Lnt.Lmamant.e ligado a ocorrência
de aoenças, passou a ter considerável impo~tância, chamando inclu-
sive, 3 atenção de v~rios historiadores. A Bíblia encerra, talvez,
os mais antigos registros pertinentes ãs doenças de plantas que
sempre eram atribuidas a cansas místicas/~omo é Castigo Divino
(lI.mós4:9). InÚIn8ras referências sobre doenças de videira, olivei-
ra e figueira, que constituiam a base da alimentação do povo he-
oreu, sao encontradas na Biblia. Os antigos gregos também tiveram
proolemas sérios com as doenças de plantas o

Teofrasto em 350 a.C. chegou a aventar hipóteses em
torno das causas e meios de cura. Os romanos, grandes agricultores
dU sua época, fizeram também observações j.nteressantes sobre doen-
ças de plantas; principalmente sobre a ferrugem do trigo e de ou-
tros cereais. Daí por diante o homem foi emergindo da ignorância e
s~bstituindo o misticismo pela investigação acurada das causas e
din2rnica dos processos infecciosos, das interações p atógenos-hos-
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pedeiro-ambientep chegando mais tarde a manipular os recursos g~n~
ticos no controle das doenças.

o exemplo mais dramitico dos nefastos efeitos das do-
to!nç:.::lsde plantas ocorreu no mead.o do século pa ssauo no norte aa
Europa, principalmente na Inglaterra e Irlanda, onâG a batatinha
era a base da alir.1Emtaç:l0ao povo o Uma cp.í.f í. t.o t La dE: Phy.tophthora
infestans causou a mo=te Q2 cerca de 500 mil pessoas na Irlanda e

mais cie um milhão íJmigraram para os t:stados Uniaos. Entre estes es
tava aquele que viria ser o avô do ex-p:r:esidenteJohn Kennedy. Na
França o Ivlildioda videira (Plasmopora viticola) 1 ta~ém no século
passado; abalou a economia do pais.

No Brasil a Como se da Cana-de-Açúcar causada pela bac-
téria Xanthomonas vascularum nos anos de 1860 a l8í::lOno LestE:: e
Norâeste, causou profuLjos prejuizos a nossa jovem nação. De 1922
a 192d tivemos o Mosaico introduzido da Argentina. Em 1946 foi a
vez dO carvão da cana na região de Assis-SP de onde se espalhou
paxa os outros estados ao sul e para Minas Gerais. Estes fatos são
suficientes para dernons t.rar a importância da proteção de culturas
no sistema produtivo. Nos Estados Unidos dados do Departamento de
Agricultura dão conta de que na safra de 1975 as doenças causaram
pz ej uLz os da ordem de $400630000.0000 No Brasil não temos um dado
tao alarmante quanto este. Não que o problema sej~ inexistente,
lliUS apenas porque não foi avaliado.

Dh NOVO E;NFOQUE;

S8 olharmos para a História vererrosa EurOpél,com as grandes naveg~
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çoes sendo o centro das atenç6es do mundo ocid~ntal. Mais tarde a
;iL,Gricado Norte com a ind strialização no perloc1o pós guerra ar-
rebatou do Velho Mundo este privil~gio. J~ nos dias atuais as a-
tcnçôc s convergem para o "Mundo Árabe" face a produçâo de petró-
1.00. A "Am~rica Tropical" aguarda sua oportunidade o O nosso Pzo «

<luto será hLumtJTOS o Sabemos que o Sol é o responaâvo l por prati-
C3mcntc todos os processos flsicos e biológicos s~bre a terra. Os
r~odutos agr!colas nad~ mais são do que a energia luminosa trans-
f0rrnada em energia qu!mica e como ~ do nosso conhecimento na zo-
na intertropical h,s.li supor av í, til de emergia rad í ant,e portanto
ma í.or potencial produt.ivo , Nessa região entendemos que o desenvol
vi.morrt.odas nações estar,§.correlacionado com a dinâmica da utili-
zação da energia solar para diferentes propósitos sendo o princ!
pal, a produção de alimentos. Assim é comum Gncontrarmos melhoris
t~s trobalhando com arquitetura de plantas com J objetivo de pro-
oi ci.ar uma melhor utilização da energia luminosa pela pLarrt.a , via
bilizar a mecanização da cultura etc.

Muito embora o potencial produtivo nos trópicos seja
muito superior ao das zonas de clima temperado, os problemas fi-
t.c ssan í, t.âr Los entre nó s são mais numerosos, como mostra o Qua-
ór.) 1.
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QUADRO 1. Comparação do número de doenças em quinze culturas de
importância econômica nos trópicos fê; em zonas temper~
das.

':ulturas

E:;:~assicaoleracea capi tata (repolho)
gjtru~ sp. (laranja c correlatos)
Cocos nU~E~ (coco)
CC?_ffeaspp . (café)
Curcubita peDo (abobrinha)
Ipomoea batatas (batata doce)
~r~opersicu~ spp. (tomate)
~1-..:tsaaCUItÜna-ta (banana)
Nicotiana tabacum (fumo)
Oryz~ ~~tiva (arroz)
Phas201us vulgari~ (feijão)
Saccharum spp. (cana-de-açúcar)
Solanum ~nà~qenum tuberosum (bata-
tinha)
Theobroma cacao (cacau)
Zoa mays (milho)

N9 de fitoenfermidades
Trópicos Zonas Temperadas

43 36
250 100

35 1
385-400 10

110 19
187 17
287 32

200-220 8
221 30

600-550 54
253-280 95
450-460 56

175 95 .

52 1
130 85

Fonte: WELLMAN1 F.L. Tropical Amarican Plani: Desease , Metuche.
The Scarecrow Press, Inc. 1972. 989 p.

durações:
Uma anãlise daste quadro nos leva ~s seguintes consi

a) Os ?roblemas fitopatológicos sao muito mais nume··
rasos nos trópicos. Entretanto, as melhores ins-
tituiçôes de ensino e pesquisa, no campo da fitopa
tologia, estão em regiões de clima temperado. Est~
ma-se que, para cada fitoenfermidade de importân-
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ci2 que ocorro nas regiões temperadas, possam exis
tir 10 ou at: 20 na América Trópic'll. Quanto ao
tratam2nto qU2 elas r~cebem afirmam-se qUe, cnqua~
to 60 ou 65 enfermidades de plantas estão sendo ob
jeto de exaustiva atenção nas zonas de clima temp~
rado, apenas 5 ou 6 estão sendo igualmente estuda
:::'3S nos trópicos (~'1ELLHAN1 1972).

']) Estes f~tos não nos coloca em desvantagem em rela
ção aos paises de clima temperado. Todas as fito-
enfermj.dades podem ser controladas. Todavia, nas
regiões de clima temperado, a atividade produtiva
nos campos praticamente Cessa nos 3 a 4 meses ~~
inverno.

Destaqucffiosas culturas de bananeira, feijão, to-
mate prtra considerações mais detalhadas.

LITEfu~TURA CONSULTADA

~L~M;l.R, F oS. Al-l::.itude e Az í.mut;e do sol e Rad í.aç ao Solar. Inciden
to no topo ~a Atmosfera 5.1. Ministério do Interior, SUDENE,
OEA, IICA, Julho d2 1974. 13 p. (mimiográfado)

;:~-o.JJLI/F. c Cal. !-lanualde Fitopatologia, Vol. l,. 2 ed.São Paulo,
EJitora ~g~onômica Cores. 1978. 381 p.

·)·'~LLTPSON "T E 1 . ~ -t'1. 1:.1. .1.. , U; co oglél I'..•nerge lca.

Nacional. 1969. 93 p.
são Paulot Companhia Editora

r"rELLMZ\.N1 F.L. Tropical Amer í.can Plant Disease. Mutuchen i 'I'ho Sca-
recrow Pr2SS. 1972, 989 p.
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bANANEIRA:

1> bananeira é uma planta tipicamentE:;tropical. A.creái~
ta-se qUe 8 originária do Sudeste d~ Ãsi~, onde ela foi prov~vel-
,{,2nte un.a fonte dê aLí.merrt.c para o homem primi tivo. Da lvmlásicJ.
.;.;lafoi l2vaaa pilra a índia 8 Leste da Africa, onue atu~lm,,=::nte
aiilda tem lugar de d~staque entze as fontes supridoras au ~limen-
tU para o nrnl1~m.Os portugueses foram os respons5v~is pela intro-
c.uç;50da cul t.ur a na liIaéricapor volta do s~culo XVI.

A bananeira ª usualmente plantada sem rotaç~o. Est"=::
sistema & muito camodo para o agricultor mas tamb~m cria "condi-
~õcs muito favoráveis ao desenvolvimento de doenças. Duas temiv~-
.is fit.oenfe.rrní dade s , Ivlal cio Panamá (.;Mal Út.:: Sig..::.toka, tem causauo
~onsiueráveis pr~juizos a proauç~o anu~l ae bananas ~lli praticameg
t~ touas as regiões onae ela e cultivaúa. Radopholus similis, o
Ld"liatóiuecavernicola, t.arr.bêra e citauo corno s~rio problema para a
cultur~ em certas regiõ~s.

Ã ",nfcrmiduc..efoi uescrita no Panamá, em 1904, assurnin
,---oimportancia ecunômica apo nes apos a expansao c•.a cultura face a
~~sanQa uo proc..utopar~ a inuGstria. Do Panamá, Costa Rica,,=::Ho-
nolulu, ela se espalnou para o Surinam em 1906, Jamaica 1911, e

mais tarue para a Inuia, Austrália, Leste e Oeste ua ~frica. ~n-
tre 1910 l:: 1913 esta unfermiaada causou p8ruas na inuGstria de ba
n~na uO Surinam estima~as em cento e sessenta e cinco mil livras
esterlinas. Nu Jamaica situação similar ocorreu ue 1930 a 1940.
~o Brasil foi const~ta~a pela primeira vez em 1930, na variw~aue
~~ç51 em Pizacicaba.
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rtS vQri~~~_~s Pr3ta, Ouro, Maç5 e Gros Michel SilO as
,~ais preferiuils pelo lliercaaonacional e internacional. Por infor-
tGnio s50 susc~tíV8is.

SiN'I'OlvIA'l'OLOGL;. :

SI2IlGO Unia enf2rmiúélue ~e solo o fungo penetre. pelas
raizes e invaue os vasos conllutores inuuzinClo an.a.relecimento
mur-cha ua planta. Os s í r.t.omassecunuâr í.os S:10 rep.rosent.auos pc;lo
":::'I.t.:1relecimentouE: folhas lias DOrc.iJ.Spara a nervu rc principal, BL~

seguida murcnam e qU8bram-se no ponto U8 inserç50 com o psc;u(.;.oca~
12, uanJo o aspecto '--'-'um guarua-chuva. O pseuuocilulE:as vezes a-

presen t.aracn.iuurcs na ba se o Os cachos riem sempr.c cheqam a se for-o
raar , Quanco s5.o formauo s apz esent.am t.amanho reuuzi-..:ocom fru.tos
pequenos de amauurecimento uesuniforme e prematuro. Via ue regra
G fruto se mostra "8rnpeura~oli.Os sintomas prim5rios se manifes-
t2ffi através u8 escurecim~nto dos feixes vasculares resultante ua
invasaG aos vasos cünuutures pelo patCgeno.

:..~\..c;nteCausal o

ü enÍermL.:''::lUtc(;caus aua pelo fungu Fusariu)ll oxysporwll
re cubense. Esse patCgeno sobrevive em hospoueircs silvestres e
~estos de cultura soprufíticamente, além de prc~uzir clamiuuspv-
.t:\~s que são estruturas U8 rosí.s t.êncí.e . Seriuo um fungu ue sulu (;
patCgenu p~nütra pelas partes subterr~neas principalmente através
\....2 ferimentos. Em um estágio mais aVançalJ.0os con í.u í óf oroa conecta.
,-,-uS ao espc.ro,.•ôqu í.o su:rgem na superfície àos pcc í c Lc.s e f cLha s u.e
plantas infectacas. Ess~s esporod6quios, os quais surgem atrav~s
u~s ab2rturas estomtais, sã~ muito numerusos na superficie super~
~.r ~us pecíulos ã altura uo ponto ue inSerçQ0 ., pseudocaule.
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Primeiramente s50 formauos microconldios n~o septauos ou dotados
0:12 um sept.o. i-ia i s tarue f ormam+s e os macroconldios hialinos em
forma. c.i~ canua COL três ou m.:lisseptos.

~ óissemin~ç50 se d5 por meio do vento~ agua de irri-
gação, enxurrada e o movimento de solo infcstaaor além de outros
Leias. O principal meio de transmiss~o, entretanto, é o transp~r-
tç u8 rizomas infLcta~0s para novas 5reas. ~. ucença ~ mais C~-

i.iur« e.m soL>s areno scs ..::.:favureciua po r t.ernpc.r eture e um i.c.ac.e r.=.
Iativa eLov acas . d. ocurrência LLe Radopbolus sin~illS numa p Lant.z.>-

çio ~L Gros Michel aumentou Q~ 38 para 76% a percentagem ~e i~i-
,__5ncia.

C;...ntrcl",,;

••principal meu.í ca de controle é Li us ; ue va.rie\....a_t:s
resistentes. ~iS varieuéldes Nanic~o, Nanica, Latacan ~ Robusta s5u
r~sistentes 5 0n[ermi~aue, todavia s~o ae baixa aceitaç~u nu mer-
C~uO. Nesse casu, cultiva-se varieuaues resistent~s cujG proLutc
telamenor cataçao nu mercado, ou planta-se variedades suscetlveis
~u boa cota~~c, submetenuU-s0 ao risca óe ter que mUGar LLe are2
scmp rc que a uc.eriç a oooz rer , O plantiu m.íst; por t.ant.o , é uma al-
~\....rnativar2zo5v~11 tcnuo em vista minimizar us uancs aavinu0s C8

WJ.:l epifitutia. Qu~nau se trata ~e varieuaaes suscetiveis a utili
zaç~0 de muuas sauies ~ ue extrema import~ncia na prevençâu U~
",nf(:rmi6ac.ç.(;ulliumULlélS<-<(Jentesnem sempre exiDem sintomas cuns~
pícuüs reC0menu.a-se u tratamentu ao rizoma com 5gua quente 65üC
~~r 10 minutus 0U 60uC por 15 minutcs. Ademais a erraaicaç5u U.e
pl.:lntasem ~n rai0 ue 10 metros ao puntu Lle Gcurrincia aos prime!
r~s sintomas, seguiJ.a I..lc um tratamento du solo poue propiciar re-
su~tau0S apr~ci5veis.
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o I:1Lllue Sigat0ka ou Cer coe poriae ua bananeira é enco~
tra~l ~m touas as regi6~s uo munÓ0 ()n~e a banan~irél é cultivaua
mas sua import5ncia econômica é variãvel. Inicialmente a enfermi-
-12~,~ f.,)iuescrita em Ji:lva1902. No Vale c..eSig;J.tukaem Fiji occ.r+

r~u a prim~ira epifitutia em 1913. Pusteriürmente f0i b()nstata~a
:u ye:gião Ul_: Cari.be em 1934 i' América Central .::Jamaica em 1::"36

~2 Guin~ em 193b e, em outras regi6es ao. Ãfrica ~~ 1941 a l~S~.
LI\l nUSS0 país a f~nfermiua,lefoi assinalaca em 1944 na Aruaz ôn í.a l-õ

~m 1953 em sâo Sebastiãu no Riu ~e Janeiru. Urna av~liaçãu uas P~E
__.lSooas í.cnac.c s pe La enf e.rrní.craue nu Es t.ac.oLE! sãe.,PauL) forneceu
~S seguintes tiad0S: 18,85% uos cachos ama~urec0ram precucemente;
cunstatou-s~ uma reuuçao de peso ~os cachos Lia uruem tie 10,67%,
r~t3ruamente.,ou antecipação uél ~poca tie colheita ue 11,67% e 10

~ 15% de rejeição para ~xpe.,rtaçã0nu purtu ue Santos.

bananas s~u colhi~as ue vez e exporta~as em poroas ~e
Iwvius cargueirus. Se elas proccuem ~8 um campo atacacu estar50
í;..;" u í.fer errt es est5.gius ue maturação . .nlguns cachcs em ao Lan t.ac.o
_3t5giG G2 n8turaç5G liberam etileno nus pür5es uuS navios inuu-
= .í.;i.,•.;.., a mat uraç a-: '-''-,suc:m3i,s, e COItLisso o apodrecimento aegr.j,n-
~cS quantiuaues antes uO porto ~G aestino.

SINTOMATOLOGIA~

Inicialm~nt2 nutam-se pequenas manchas amar~lauas qu~
....vc.Luem para estrias clurCticas e a seguir tornam-se manchas ne+

crútic<ls ue boz ue s escuras, geralmente cí.rcunc.auas pc r um halo a-o
mc.r eLo , As pe.rc.as resultantes ae umas poucas lesões s âc Ln sLq ní.fí.
c..nt.e s mas htjVç;nl~G epifi tot í a numerosas mais largas elas folhas.
rt~ final a maiüri~ u~las s~ turno. queimaaas de coluração marron.
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~uanU0 iS~0 S~ ~.' ~p0S a ~miss~0 La inf10r~sc~nci2 0S prejuizos
3~O vultosos, VlSto que1 ~pós esta fase n50 há formação ue novas
L~ln~s. Portant~, no periodo ae 90 ~ias, compruenGiuo entr~ fIu
r2~5u c a colheita, uma acentua~a redução da 5rea fotossint~tic~
;",_r.tc ativa rçsultar5. na formaçãG (.2 pequerios cc chc.s oom matura-
-ç~~ precvce 0 frutos pequenos.

h. enfermi-Jack ;;causada peLo fungo Mycosphaerella
illG.S1COJ.aforma perfeita de Cercospora ~usae. O e st ac.í,c parfei to
~ muito rarv 8 ainda não fui constatado no Brasil.

A esporulação é fovareciua por elevaua umiaade rela
~iva atingindo um máximo em 98% (D.R.) na faixa cie 20 a 30°C. Os
cc>nldios ue C~~cospora musae são alongaúos, multisseptauos e pr~
uu~icos na extremidade ue conidiõforos escuros nao ramificauus
ch cZ1chos na superficie ué1S lesões. A longas uistctncias os co-
niGios são aisseminauos especialmente pelo vento ou aaeriaos as
p ; CJ.S de insetus o At.inq í.ncioü campo de Lnf ec çfic É: encontranao a-
,!UCl ~r.-, ~stuG.C liquicJ:':'.'lg2rminam, emitem o tubu germinativ0 e p\;;-

:·~·~tra.rl1at.r avó s L;ÜS e st.ômet.os p.r ouuz í.ndo um miceliu intercelular o

C~rC3 U~ onze 0ias apGs 3 infecção surgem os primeiros sintomas.

Cv:1trule:

-Tudas as variGda~es cc~erciais sao mais ou mt::n0s
suscc t.Lv e.ís dú no ssas ccnu.içõ~s.AS vil.riedades Figo:.;; 'I'erra , r"la-
:;:-'-l.TÚ.2ue Maçã 550 am.i s í.o Le.rant.es que Nanica, Nanicão e Gros 1'1i
chul.

O uorrt roLe ::13, enfermic:aue e fei t.ocom pulveriza-
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:-:c,~sdo ó120 m.inc.r aI puro (e":;prayoi I.") era ultr:J.--b"1ixo·vo Lum.,.
g~3tando-so ccrCQ da 15-20 litros por h0ctarc de 25 em 25
r.:J. 2Doca chuvosa.

Ou tra s Doonças ~

Virus, b~ctériàs e outros fungos caUSlffiinúmeras ou-
tr"lS doenaçs 18 cultura da bananeira. A anfcrmid~d~ conhaciJ~ co
mO.Moko ou murcha bJcterianal causada pela bactéria Pscudomonas
Gol~nacearum, foi r~CGntement~ constatada n~ Amaz8nia.* Apesar
d.. Larqarnarrt o d istr ibuida r aporia s na América Corrt raL essa enfer-
:1l.l':::' 'J.dcvinha. caunando p·::rd3.scons í.dorâve í s . A b'lctGria vive nor-
m~l~cnto no solo e Den~tra na olanta atrav~s de f~rimento3 nas

" -

lBrtas subterr5neàs colonizando os feixes vasculadores. A açao
~~ 5ubst5ncia tóxicas resultante da interaç~o pat6geno-hospudc!
:;.'-0 ~:; o bloqueio mcc ân í.co dê."..condução de água o nutrientes r esuI»
t'J.mda murcha a morte d~ p10nta. Os sintomas sao semelhantes ~-
quules causados Delo Mal do panam5. A diferença consiste na 8X-
su.Jação dE. pus ao se fazer urna seção do rizoma. Como medida pre-
Ventiva recomenda-se plantar mudas sadias em solos virgens. A er
raJiação do patógeno 5 muito difrcil mas sua disseminação püd~
G~r minimizada numa cultura pela pronta elimina050 de focos dE.
i:-tfccção.

* Comunicação pessoal do colega Lair Victor Pereira do CNPMF-
Cruz das ~lm'J.s- BA.
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FEIJOEIRO (Phaseolus vulgaris L.)

ANTRACNOSE

A doença ocorre em todas as regiões do mundo onde o feijão ê culti
vado. No Brasil ê tida como uma das mais serias enfermidades da cultura espe-
cialmente pelo fato de ser disseminada pelas sementes. Alem disso, expressl.-
vas perdas na produção de feijão anualmente lhe são atribuidecs.

A infecção pode ocorrer em qualquer parte da planta acima do solo
e em qualquer estágio de crescimento, desde que as condições do ambiente lhe
seja favoráveis. HERTER e ZAUMEYER (1944) descrevendo a sinto~atologia da en-
fermidade, mencionam que cancros semelhantes aqueles produzidos nas sementes
pela antracnose são tambem produzidos pelos agentes do crestamento bacteriano
comum e do crestamento bacteriano de halo desse nado os sintomas da antracnose
nas se~entes ne~ sempre são fáceis de ser distinguidos daqueles causados por
outros organismos. Comumente, as sementes atacadas apresentam manchas necrôti
cas ligeiramente deprimidas variando de pequenos pontos ate cobrirem parcial
mente toda a semente. As lesões podem ser amareladas, pardacentas ou escuras,
dependendo da cor do tegumento. Em sementes de cor clara, como em variedades
do grupo mulatinho, estes sintomas são de fácil observação. Todavia, são me-
nos perceptíveis naquelas de cor preta, conforme mençao de VIEIRA (1967).

Atravessando o tegumento, o patôgeno atinge os tecidos dos cotile
dones. O hipocõtilo e infectado por esporos removidos das lesões cotiledona-
res pelo escorrimento de liguade chuva, irrigação ou orvalho. Inicialmente
surgem pequenas lesões de coloração marron que gradativamente se estendem ao
longo do caule, assumindo, via de regra, proporç;;es consideráveis. Se muitas
lesões são formadas~ geralmente ha um enfraquecimento do caule e este nao su-
porta o topo da planta.

Na folha, a infecção pode ocorrer no peclolo e/ou nervuras, na fa
ce inferior do limbo. Neste caso, as nervuras podem exibir uma coloração es-
cura.

Os sintomas da antracnose são mais típicos nas vagens. As lesões
são arredondadas, deprimidas, com bordas ligeiramente salientes, podendo a-
tingir ate um centímetro ou mais de diâmetro. Havendo coalescência, podem co
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brir parcialmente! as vagens. Quando as condições s ao favoráveis >~8urge nu ccE.

tro da lesão uma massa de cor r os ea formada por roilhoes de esporos elo patóge-

no.

Agente Causal

Culietotrict1i.llíl lindt:';L.ii..lthianu;ll(Sac c , & hagn , ) Scrib.

Este or gaui siao penetra na semente (crescendo sobre a vagem) onde po-

de permanecer vivo , por mui,to tempo, dentro do t.egumento ou mesmo nas células

dos cotilédoncso Quanctc selllentes portadoras da enferillÍd&ce &âoplantacas e ge~

minam~ o f~~go ~n~Cla seu crescimento formando lesões sobre os

pos s í.b í Li tancc a infecção do hí.pocot i Lo, cau Ie , f oIh as e vagens.

coti lédones.

c:. liilde::1uthié:.l!Ul"é muito sensível a mudanças na temperatura e umí.cia

de. Apresenta Ulli útirr:c. Gesenvolvimento 12lii ólta urni.;iacle e temperatura E!ntre 18
~2-o '. . 1 1 >- •a L. c~ p r a ta camente desaparecendo em t.erape r a tur as mai.s e e vacas e oaixa unu

dade re la ti va .

Quanto ã s ot rcví venc i a do pa t.cgeno , ZAUFlliYER e THONAS(1962) menca o-

nam que além elas :30lí!entes infectadas os restos culturais contaminados no s oLo

podem propiciar a sobrevivência de C. lj.ndemuthianum dt! uma a outra

de plantio.

estaçao

Controle

As inazs e f c ti.vas medi.das de controle para a antracnose do feijão
s ao :

a) Ut i Lí.z aç ao de sementes sadias. Seraente s sadias ou livres do pató-

ge::u sê poc.eu ser obtidas cru regiões cnde as condições climáticas

Lí.ui.t au a ocorrência da enfermidade. EÜl nosso país> as regiões se

llii-âri~ClS eu t~ordest\:! são p a r t.i cul.arraen te Lndí.cadas ,

t;) P'Lcr.t.Lo de variedades r'e s i.s t.en t.es , Em princípio, a utilização (:12

variec.~ée resistente é a medic.a Qais recomendável para o controle

~J.'.euf ermi daôc , Todavia, a axí s tência de varias raças fisiológi-

cas do patagenos tem sido o principal Lmpas se na obtenção de ma-
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terial resistente. Ademais, o complexo genético básico da res t.s

tência do hospedeiro ain~a não está totalment~ esclareciGo. RI-

BEIROe ChAVES(1978) estudaraQ a reação ~e 36 cultivares de

Eei j ao , consideradas as mais Lmpor tante s nos principais centros

produtores <..10 país o a 9 raças f i s i oLogi cas do pa tôgeno, Con-

cluíram que essas cúltivares mostrararu-se~ em grande part2, sus

ce-tíveis ou comreaç,ao_ mixt a , reve Lanoo a necessidade de se

obterem cultivares resistentes. 1:1. cultivar Cornell 49-242 mos-

trou-se resistente às 9 raças testadas constituindo-se numa pr~

mí ss ora fonte de resistência.

c) Controle qufmí.co .- O emprego de fungicidas s segundo PIO-RIBEIRO

ê CHAViS (1975) tem-se mostrado pouco eficiente e antieconômico

no cont r oLe dessa enfermidade. Não obs tan te , os produtos Ferb en,

Zineb e Zí r am na dosagem de 2 kg/800 l.í.t r os de água tem sido

preconizados para reduzir a infecção por C. lindemuthianum.



-r .

FERRUGEM DO FEIJOEIRO

o pr~me~ro relato sobre a ocorrência da ferrugem do feijoeiro
deu na Al emanha em 1795. Atualmente a Lí t er acur a registra sua ocorrência

se
em

pr ati cament;e t.od as as regiões do mundo onde o feijão ou algumas outras
cios do mesmo genero sao cultivadas.

..•esp..::.

A ferrugem ê principalmente uma doença de folha, conforme mençao
d2 ZAUMEYER e THCHAS (1962). Entre!:anto ramos e vagens tambên.podem ser infe~
taclos.O patogeno penetra pelos estômatos desenolvendo-s2 na cp-vidade estoma
tal e espaços i~tercelulares. Os sintomas iniciais surgem na face inferior
das folhas sol:'a forma de pequenas manchas , punt.Lformes esbranquiçadas
C'fleck3") lif,2ir"!r.!entesalientes. Cerca de 8 a 10 dias apos a penetração, a
\2pidermeda folha se ror.pe em lesões chamadas pustulas, expondo uma massa de
uredosporos de color~ção ferruginosa. Geralmente as lesões ocorrem em ambas
08 faces d~ folha e, em variedades altamente suscetíveis, podem atingir 1
n 2 mr;de di3:metro. Em pl.cntas severamente infectadas cbservn+se comunente a
0bscisão prematura de folhas. Os prejuizos são ~aiores quando a doença inci
de sobre n cultu::'-2antes ou durante a floração. Ocorrendo apos esta fase9 os
danos sao menores.

\gente Causal

Uromxces phaseoli (pers) "-lint.varo typica Arth ,

Este fungo e u~ parasita obrieatorio cUJO ciclo de vida se p8ssn
en um único hospedeiro. No Brasil, indubitavelmente? PhàSéolus vulgatis ê o
hc&pedeito principal. Entretpnto9 algumas outras espécies do mesmo gênero fi
guram cono hospedeiras desse patogeno.

Este patogeno produz dois tipos de esporos: os uredosporos sao
formados nas pri~eiras pustelas e tem coloração ferruginoG~; os teliosporos
sao pretos, geralmente formados em feijoeiros naduros9 podendo permanecer
viJveis por na~s tempo. Ambos os tipos de esporos podem ser observados em uma
mesma pustul2..
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Os ul'E:dosporos sao produzidos nas pustulas formadas en unhas ilS

faces das folbas e daí se disseminam pelo vento9 inplenent')s ngrícolns inse

tos e outros ilni~ais. O vento e o principal agente de disseminação. E~ conta

to com o hospedeiro. os uredosporos gerraí.nam e pene t r am pelos estômatos. Em

cond í çoes f.:worâveis 9 podem produzir outra geração de uredosporos 10 tl 15

dias depois.

AI ta umí.dcde relativa e temperatura entre 10 a 25~C 83/) os fato

res do ambient c cue r-ais contribuem para a ocor r ênc ia da infecção.

unidade r e l.at í.va c: altas r emper at ur as Lí.nri tam sua ocor rêncí.o .

Controle

As seguintes medidas S30 recomendadas no cont ro l.e da doença:

é1, Plantio de vnriedades resistentes.

A rrr ande variabilidade de ~. phaseoli t.yp í ca , como ocorre com

E.. Li.nderau th ianum, tem d i f i cuLt ado a ob t ençao de variedades re

sistentes. Somente na Zona da ~ata de Minas Gerais, Bais de 40

ra,:Sé1Sfisiológicas desse patogeno j~ foram assinaladas. Ale!!!

dis so ~ e1':1de tertaí.nada area podem ocorrer duns ou mais raças em

um mesmo ano, geralmente com pr edorainanc ia de uma delas. Uma

r aç.s: predominante em u::!ano não sera necessariamente a que

~.r.:dominarâ no ano segu í.nt e.• Algumas variedades tidas como re

sistentes 'TIostraram-se suscetrveis, após alguns anos de culti

V)s face flO surgimento de novas raças. Por isso, STEVENSON e

.}QNES (1953) consideram prática perigosa. o plantio de uma uni

ca var i.edade eL gr andes extens;es de terra. As cultivares

'Equndor 299', 'Guatemala'i62;, 'Cornel149-242', 'Ricobaio

1014'. 'Ricapardo 1, 'Costa Rica', "'-1anteigno Brilhante' 'S-

Curva' 8 'Ouro Preto', tem mostrado considerável grau de resis

t~~cin a ferruge~ em diferentes regiões de Brasil.

b) Controle químico. Embora o emprego de fungicidas seja o meio

uais eficiente de controle f1 ferruf;em, ainda não e eCOnOffil.Ca

'::lente viável por ser o feijão uma cultura subsidiária. Todavillt
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j ã se compr-ovou a efíciência de cxicarboxin (BALmlIN, 1970 "-

FREJ:n:LAFIet a l í i , 1971) ~ de produtos ã bas o dE: enxôfn, (GALI

E:t a l í i , 196~l e ZAUMEYER, 1974) e de Haneb em mistura C.0m cn

xôfrt:~ (JAF?E~\.~ 1971).

Podrid;o Cinzent~ do Caule

j'·'ftUI:~L/iFC9 em 1905 segundo HA.RTERe ZAilllEYEP. (194/~) assinalou pela

primeira Vf"Z a ocor::.ência de s ta enf ermí dade em Phnseolus sp , Esta ê una docn

ç a t.r ansmi t ida ;;~12s 8'2mc~tcc;s') que ,,:,xplicz9 er.1 par tc , sua Larga distribui.

çao , Em 1935 ~ ?.I.'l'T,\JICOURT fez o pr rmei r o relato sobre sua (,corrência no Bra

s í l , em material pz ccedent c de Campinas, S2:n Vaulo. L0''';') apos, cons tatou-se

sua presença no Rio Grande do Sul, Minas G-,r a í.s <:, Pe rriambuco , Na região do

Sub-Mêdio sã~) Francisco e sta e uma das mais sérias ~mfermicades na cultura

de caupi. ~ suscetitilidade de Phaseolus &~p. ã r~drid~o Cin~enta do Caule ~

maior en pre-eT2r-sencia 2 durante o estadio de plântulas diminuindo com a i-

dade.

A infecção gernlmente tem início na base: do caule, estendendo-se

~5.r3 ba í.xo L I',YA cima. Nas plântuL'1sséls lesões provocam ligeiras depres

soes e tem cor p:lrc.a-averI:lelharla. l1ais tarde. as lesões tornara-se acinzenta-

dc s , Na sur.arf Lc ie e tacadc , fo rrnam+se os esclerodics ou picnidios de colora-

çao 'fretél~ QU2 cC;J.str:1stac:l vivamente eoo G fu:-do cinzento. Plantas jovens

82.-" na i s suce t Ive i s ~ ligeiramer.te murcham E: mor r em quando atacadas. Em p Lan+
-, . -. ., d 1 ~ -tas com f ol has 1::C1.D:!r)_8ScorapLetament e des envo Iv í.das , o progresso a esao e

mais lento. () de scnvxl virnent o da doença geralmente ê ma í s râp ído em um dos

Lados da p l ant a resultando na morte da folha primordial desse lado e o amare

Lec iraent;o d", qu=iLquer folha r emanescent;e ,

l;.gente caus.:ü

Mac!'cphsT:1inaphaseolina (Tassi.) Goid.

!} patC[;cno ~.:ossui uma larga f a i.xa de hospedeiros, pertencentes ;>



pelo menos 8 generos de plantas. ESLe fungo tem causado ma~ores prejuizos em
solos arenosos com baixe teor de umiàadep comumE!nte interagindo com. outros
organismus, aur!l2ntando a severidade das doenç.:ls.

Sua trllnsnissão ;-elas se!:lentesjá foi dcmonstraca em
juta, soja, feijno (Phaseolus vulgaris), milheto, caupi c milho.

amendo ÍI:l,

Controle

2) VaTiadnd2s Resistentes

/lgU!J:1sevidências indicam considerável diferença quanto .:l re-
sistência de v~riedarles de feijão a M. phaseolina. As variedades Negrito, Di
acol Ní.na , 'Equador 2.S'9 i C! Porri.Ll.o1 s?lo resistentes a esta enfermidade.

b ) t , -'.~,licaç;():1e esterco cora cinza, potássio ou ca Lcar i.o em so-
l0s infestados rrcpici~u resultados satisfat6rios em Experimentos conduzi-
~~os eri Fo rrao s a '~ .1G II1C.i '1.

c) Corno o p r:tôgeno po ssu i uma larga faixa de hospedeiros, a rota-
çG~ de cultura seria pouco ?romissors no. controle da po~ridão cinzenta do

caule, muito em!:o!'aela tenha sido reco~cndada.

Podrid~o Radicular Seca

Trata+s e de urna doença de solo. Foi as si.naLac a pela pr í.rae í ra vez
era 1916 por EU~;V.HOLDER, nos Es tado s Un í.do s , Posteriormente, vários pesqu~s!:
cores r cLat ar am sua cco rrénc í a em países da Europa e tnêrica. r o Brasil soa
distribuição não ê conhecida. ~~ecentemente foi encontrada no HunicíjJio dE:

lrecê-BA, atacando severamente a variedaJe IP~ 7419 (SANTOS, não publicado).

DDa seraana ,:lPÔS .'J. e!D.ergênci'l,as plantas atacadas aor esent.cram .2

LJ.12 principal avermelhaca. As áreas apresentando esta coloração aUMentar-:.
Lradualmente9 s~n apresentar nargens definid~s, até cobrir praticamente toda
t: ra i.z , Vi.::de reo ra 8st'1S alterações são acompanhadas de f í ssur as longit~
dinais. Em alguns c~sos, a raiz ?rincipal e a parte mais baixa do caule se
Ci.lm.COIU a evnlução da cnfermidade9 as raizes laterais morrem, ocorrendo a
formação de rac ice Las ac í.nc tia Le sao , prôxiJ:1~e sUDcr.ti:cie do solo. Havendo

escassez de umidade, n ?lanta amarelece. e as folhas cae8 ~rematurame~te?
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vi st;o que o s í s tena rad í cu lar já foi ser i.ement;e comprometido. Entretanto nao

se ob serva ::: IJcorrêI1ci,'} de murcha. O feijoeiro 8 suscetível em todos os est5
gios de deser.volvimer.to. Todavia os prejuLzos são raiores quanto mais

ocorrer a infecção.
cedo

~. ~cutifolius varo latifolius? P. CO 2.Cl-~

~, I. Iuna tus , Vigna ungu i cuLat a , E.. acorri.t í f ol ius , Pisum sntivum e
n • hunb cr a i (,.1) - .•.. -ruerarl..3 t unDc::rgl.·ela Kudzu 9 S.'10 sus ce t í.ve i s 30 pat ogeno E:G1 que s te..», ESS2

f d · ..•.d . , - 1 Larai ,Esse ungo pro uz macrc e Ull.CrOCOUl.i.os , c i em c..e . c emi.co sporos

sua sobr ev ivenc í a no solo por vgrios anos 9 na au senc i a do hospedeiro.

A podridão radicular seca uae e disseminada ~elas sementes. C0n
tr ar iament e ::10 que ocorre cora a Ant r acno se , 1. Podrid2o C'inz cnt a do caule e

Gutras. Tod'1lia. ~ oossível que prop~~ulos de -natogenc s e j an d í s s en disserr.i

nndo s ade r í.dcs .3C tegumento das sementes.
-- ~,oc - d' -ratura entre L~ ~ LU " sao as con lçoes

Solos relA.tivamcnte secos f; tempc

c:'ese:1Volvü.1entjda enfermida.

CO'~lC')COrrccoa a mar.or i.a das :.1odridões de ya1.zes oí.nda uno disp'~

DOS de ';edic~as d2 cont ro l c E-fetivas e econcmí.camen t e viáveis para 11 pndrid:1'o

r:l':icuL~r SE-Cl.. Reconendam+s e , no ent ant;o ~ as aegu í.ntes medí.das t

cultura .•.
COIi.1 [;r3.Ll1neaS, onde (l feijão não sena pla~

t adc na are,'}. 1),'.10 nonos por 1+ a 5 anos. Restos cultur-ais contaminados devem

ser qU'2imadas.
~.) I:lcorr,Clraç(!o ao solo de resíduos culturais de elevada relação

c) V3riedades resistentes:
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VIElh.A (1967) informa que nos Es t cdo s Unidos P. coccineus e a li

nhagem N 203 d'2 r. vulgaris têm sido usados como f on t e de; resistência

pcdridno racicular seca e~ probrama de melhornmento de P. vulgaris.

T:::~,t'1·-S;:' :.12 uma enf crmi dnde de ocorrencia gener oLí zada nas r e

g ioe s tY')~)ic9.is e s0:.li-·troj:icaÍR do mmdo onde o feijão e cultivado. No Era

s í I já se enccn tra Lr:stante disseminada. Todavia. nno ten causado pre]U1.20S

élevados.

Os )l.,it'1'-::iros sintomas surgem sob a f orma de manchas escuras na
.~ -ragl.i1o do coLeto , E::i scgu i.da , ob serv a+s e a de s i.nt er r açao dos tecidos. nur

t a , no t a+s e ~ p r csenç a .J.2 UD ~icêlio br anco en t r emeado de pequenos

:1rredondndor ~ 0;r(08 Ln icio.Lment.e brancos i:' .]''.)pois par co s COM di3netr:J

corpos

0.5 a ls5 nrn , '-:'-1(; s2:o esclerôdios do patôgeno. Estas e s tr ut ur as ?'Jdem pern~

necer viável no sol') por :1Uit0S ancs ,

A::;ente Caus~il

Sclerow.uO' T'Jlfsii S2.CC

}, i\iss.:::rr.inaç:ão deste pat ógeno se .-:!i1 por mei.o de uí cé l ío e CSC~.2

gEtais coLhi.dos _ enxur r a..::l:CS. Excesso d,:; umídade E:) 5010 ,2 t erape r a tur a s e l e

vr.da s f avo r eceri :;, infecç;:o.

::::catrole

da cultura. Arruz, nilho~
~

2. i;ra:.J.~neas

r as Si'.O r e corac ndadas ec pr ogr anc s de r otaçao de cultura para o contrcle d·::!

~. ralfsii.

b ) Vt;LciE:~':: ~e5 r es i s t ent es , As cultivares Díacol tlina e

290 sao resistentes ~ enfermidade.

Equador
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To.mnam:eut') (:: ?odr-i.dno ;'~adicular de "Rh i.zo ct orri a)

,O. i::c::~ça "7ode causar falha na 3e~inaç;Q ~ morte de plâr.tlllas CD

~):r2 ou pôs e:-:~E:rf,;;-nciac podr idao do caule. Os prejuízos causados variam de

:ucal p;::r.-::.Lcc.i). !:' -5'2 ano par a ano. r;: mui to severa logo após a germin!J.çao

quando pr oc.uz ;í s intcna conhecido como tombamento , Semerrt es an tes ou

grau

(18 descnvclvic~~to o ~at5geno pode atacar as raizes e caule onde forma, fre

q'.,eI'.terr,cnt::~ ;:;;::1 cancro cas tanho+ave rmeLhado 1'1,:). se estende longitudinalmentt:

~roduzin~o lesZes dc?ri~idas. Esclerodios são geralmente encontrados dentro

do caule ~e plantas at3cadas.

Rhizocton:",1 soL~ni Kuhn

?:jr::'léJ. pe r f e i.tr t Pellicularia fila!:lentc.'sa (Pato; Roge r s

ezi::oct"'nin solani ê um fungo de solo. Se ramos E: vagens ent ron em

contato cor, o solo ~ f:r<~quenteI!lente são Lnf ectado s , fi exceçno c!€ F. solani F.

phas801i:::,>'os cs ~:r:,anismos que caus am podridão ele raizes sã~) f avcr cc idos

por t enper acur a baixa e ;-11 to teor de umídade no solo (ZAUMEYERe

caso ~art{cular de R. solani a ê na i s r eve r s a quando::'952). Par a )

rÔd1.0S,)U ",i'::0:tiu i-r csent es em material de solo aderido [l equipamentos

colas. Hu{as i::1;c:ct['.:_~c.s. sementes e agua de enxurrada também di.ssemí.nan a

doença.

Controle

a) Plantio 2e variedades res1ste~t~s.

As variedades Equador 299 e Porrillo 1 sao resistentes a esta

enf czraí.dade ,
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b) Uso dE; senentes sadias
c) Cont.r oLe quLrJico. Aplicação d,:: Pentacloronitrobenzeno

no sulco de plantio.

Nen.:ltôides

Era 1887 9 ':!(~éÜ, citado por L8?-.DELLO (196~J) f az o ~)rirr!eirü r e Lc tc

DO e TAYLOR ar r ibu í r ara a Helnido8.,yne iue:ognita c; {to jav'1nicCI U:Ué.;

queda na produçao --1e: feijão no Quênié'. No Bras Ll , CARVALHO (1955).

s ever a

encon
tr ou ti. inco~nit3 as so c í.ado ao f e í.j oe í.r o , sendo a s ta ,'1 nr ímc i.ra
sobre (} assunto C~ nosso 4

pS1S. Fnf ocando asr.cc tos envo l v í dos fia baixa

tividade do feijaeirc
.,

êIJ fiOSSO par.s Gerais,

l1rod~

Viei
r c , citado por r::;.r_F~;:' (1976) de s taca os ncnat.o i.de s como 8:rios i.rurm gos ,~~

cultura.
As c;:idências indicas que as e spe c i.es de ~leloiclof,!.'yne sao :;3

meus serias r:atôS2i:E)S ;)2ra a cul tur a do f e i.j oe iro , entre os nemat oiic a , '::n

tretanto es?eci:~s de outros 32neros t era sido cncc nt r adas associ::ldas:1 c-i ltu

ra.

'f b - .. - o •.• f e i '·C."";d~taque ae ·unsos e acterl.QS sao os pr1nC1~a1S e 21toS aa lnLecç~o le

loidogryne ssp. sobre o crescimento de [lantas. Al~m das ~aIhas e celulas
. ..,. ~,..;.. . ... ,.., 1

,S1gantes. 2.3 r a i.z es ataC:1C!é1S sao c:J.['.1S cur t as ~ ex i.bem ricno r ramí f i caçao ate

r aI e rieno r Ei:imey() ,:',e pelos ataor vent es , !;2S~e caso o s í st ena r adicuLar nao

ut iLi.za águ.":,,e nu t r í.cnt.es de um mai.or volume de solo, quando compar-ado

Lc que n;:;:o foi infectar2o. Ad2!":'.[lís, em ga Ihas f ormad a s por Heloidogryne 8['.

os eLemerrt oc vas cu l ar cs s;o normalment e quebrados e deformados bloqueiando
"Jcc2nicamentt; ,1. tr ans l ocaçao normal de "3(',uae nutrientes (TAYLOR. e SASSE:R.•

197B; •

~ c~ntrolG de fitanennts.ides no solo e difícil e muitas ve
zes oner oso , a í ndc qUE:. no caso ele severas infestações, sej a imprescindível

para obtenç;o de colheitas lucrativas. O elevado poder infectívo dos
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t~ideB~ sua presist~ncia no solo e os custos elevados doa controles físico

é~ químico fazer: COD que ~ obtenção de var i.edad as r es i.s tent es resulte at r at i

','c: so b c pont c ,~c v í st a 2conôê:lic0 (FRElRE1 1976). As var iedades Al.abama n?

1,1::: .,: l:?~ ~')ff?o,.: ~loncl,;rs Isbell's Nemat.od e Resistant e Springwater

~)UL1'2.(!:r são r es i s t er.t e s r: !f. incagnita.
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'l'O"".iúTEIRO:

C tomateiro ~ originário da Am~rica 00 Sul. ~sp~ci-
i:.:.J selvagens são encontradas desde a Colômbia até o norte do Chi-
le. Os primeiros exploradores da América levaram-no para a Europa
.:,~:defoi de i.niciot cul t i.v ado como planta ornamental e medicinal.
babe-38 ent~etantc qU2 indIgenas mexicanoE, já o cultivavam desde

t.err.po s pr ê+cc Lomb i anos o L'4a atualidade o t.oma t.e l:: a hortaliça mais
cul tivada E::!!',p.ra t i.came-nt.etodo o mundo i quer para o consumo ao na
tural quer para atender a indústria. A despeito ào considerável
progresso no melhoramento gen~tico do tomat0i~o, essa hortaliça
ainda ~ uma das culturas mais suscetIveis a difert;nt8s enfermida-
J~S. No Canadá, McK~EN (1974) listou 48 enfermidades que incidem
SODr~ a cultura. Em publicação similar o Departam0nto de Agricul-
Lura da Austr5lia menciona 43 diferentes enfermidades. Felizmente
:-. .í nt.eraçfio de: fatores genéticos e amnientais entre outros, nor-
:i::J.lnH::;ntenão possibilita a ocorrência de rnuí, tas doLc s e-m determi-
r.ado s regiões. Assim;; que a TE::mIvelrequeima ou Hela do tomatei
:::0 n:10 c comum no Nordest e , a exemplo do qUE::ocorre no Sul do
~~is, sa],vo quando associada a certos microclimas. Ia oportunica-
d~ discutiremos alguns aspectos ligados ãs principais doenças a~
ocorrência comum 8IT, no ssa região.

'I'OI'-iBAJ.'1ENTODE l'1UDINhAS ~

E uma doeriça tIpica de semen te í ra até pouco de--

pois do transplantio. Os sintomas se manifestllInpt'.:lo afinllmento
uO caul~ na resi50 do col~to seguido pelo tornnarn~ntoe morte ~~



28

d.; pLânt.uLa , Fungos do solo corno Pythium sp. Fusilrium sp , e Rhi-
züctoniil solani s~o os responsáveis pela doençil.

Como mi2à.idilsprl:!Ventivilsrécomendil~s~ iJ escolha de
iocal muito b~m, drenado para samenteira. Aaemais 2 a 3 dias an-
~0S ~o s~mcio o solo deverã ser tratado com Lesan uSilndo-se 4 9
dO produto ~m 3 litros de ãgua por metro quadrado. Sementes n~o
tratadas dever 50 ser protegidas com fungicidils como Rhodiauran,
C~pt3n, Vit3V3X etc. Surgindo il enfermidaae a irrigaç~o dev~rã
3Lr r~duzida ilOminirno complementando-se os cuidaaos com aplica-
ções sistemãticas de fungicidas cúpricos ou ditiocarbamatos.

:t·"Ü'd'A PRETA:
/

/

E:sso.enfermidade St;!constitui num dos mats sérios
pronlemas d~ tomaticultura nas épocas quentes e chuvosas. peque-
~~s rnilnchasisoladas de coloraç~o escura nas folhils inferiores
s50 os primeiros simtomas. Em condiç5es de alta temperatura e
um í.cc.de relativa há um aume nto do nurnero e tamanho das les5es,
rLsulta no secamento das folhas. A folhagem é destruIda de baixo
l.--,aracima de tal modo qUI;;; os frutos expostos ao sol sofrem quci
r.i.rdu ras t.ornaricio+se por vezes, imprestãvcis para a comercializa-
~~u. No iruto o fungo produz les6es de consist~ncia firme junto
'::L) I>O:it::J de inserção ccrn c pedúnculo. Essas lesões s50 de culora-
t,;:v oscura e apr eserrta anê í.sconcêntr icas bem dcfiniaos. Além do
L..:.i3.tt:..iro,2. cnf~rmidaà\.:.rt.aca ba t at.a, ber i.nqe.La , pimentão jiló .

At~ G presente n~o dispomos de variedades comerci-
ais resist~ntus a enfermidade. Recentemente t~cnic~s au CPATSA/
LL.BRAPA* criccntrarnmaterial altamente prcm.íssor no que diz res-

-~ Dauus na~ publicadus.
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i-J~ito au mc Lncrcmcnt.c gent:":t,ic()visando resí.st.ênc i a a dc.:enç2..~L.1..i.-

_tlúlt;:ntetem-Se utilizadu 0S fungicidas Zincofol, Oz t.hc: Difolatan
4F' ou Antracol em pulvt:rizaçõ",s semanais nu. ':poca chuvosa .

S~PTORIOSE (Septoria lycopersici) ./

~ ~nfermiaadc ~ comum nas mesmas condiço\..!sque favl-
r~c~m a Pinta Preta. Os sintomas s~u semelhantes diferindo basica
m~nte no tipo de lesâo. N~sse caso sâo formados lcsõ~s circulares
CGI1l até 5 mm de cliâmE::tro,dotadas .de bordos escurus e centro mais
claro onde são notados pontos negros qUe são as frutificações do
~at6geno. Normalmente a en~~rmiaade n~o ataca as hastes nem os
irutos e parece ser ~sp&ciflca do tomateiro, n30 ~tacanao outrcs
solanaceas cultivadas. Os produtos recomendados p~ra o controlç
da Pinta Preta são eficientes no controle do septociose. As varie
d~óes Komet, Aurora e Florida s~o resistentes 5 ~nfermidade.

N.h.NCP,l.APh.RDA ,Stemphylium solani) /

É uma doença comum em tomateiro. l,taca apenas as f(.,-
lhas G pOd0 incidir também sobre a cultura de pimentão e Jiló. Co
nlU a Pinta Pr~t~ \..! a SLptorios~, a doença ~xigE::temperatura e u-
lJiuaJu relativa elevadas para o seu desenvolvimento. Os sintGmas
:J\..! man í.f est.zuup.rí.meí.ro em folhas novas sob a f orrua ae pequenas
marrch as escuras (l\:.! formato irregular. As varL3dad(;s Tropic e F lc,-
ra~cli du grupo salada; são resistentes. No grupo Santa Cruz sao
r~sistent8s as vari~~a~~s são Scbasti~o RSF, Vital RSF e Vit6ria
HSF. Fungiciu2s como Phygon XL ~ Ortho Difolatan 4F s~o muito efi
ci~ntes no controle j~ enfermidaue.
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MURe&\. D1:; Fusarium iC Verticillium (Fusariur OxySpoIl.llUf . l.1E~e~~~
cí, e Verticilliulú albu-atrurn)

A tlo~nça apresiCnta sintomas muito claros ~m con~i-
~c~s ~~ campu esp~cialment~ uurante a frutific2çio. De inicio hâ
lliJ amarelecimento Gas folhas baixeiras que [ scguic...opela murch3
",:l planta . .-I.Svezes as f ol.ha s C:8 um lado ela planta amar cLeoem e
i.iurcnam pr í.n.o í rc, qUL': as '-lu uutro. Os sí.nt.omus ra7i.stipicus ua en-
f~rmi~a~e sSu oviuenciél~os pelo escurecimento GuS vasos con~uto
rcs. Quantu as cond.í ç.Ic s arnbí.errtaí.s ambos são f ovo.reci.c.oa ~pela
uÜ\..-,ad,-'do 5\.,10, FusLlriurr:oxysporum f. Lyc opc-r sí.ci. I' no entanto,
~esenvolve-se melhor em temperaturas mais elevauas. Pl~ntulas 0e
t.orua t.e crescenoo em solos infestados POQ2Ll contrair a doença, mas
frequentement.8 não mo stram sintomas até que S8)'::E1 t.r anspLant.ac.as .

Desse modo 2 doença pou~ ser transferiaa para G campo.

~ uuença G controlada por meio ~ev2rieaades resis-
tentes. No grupo Santa Cruz as variedades são Sebastião e Miguel
Pereira são resistentes Verticillium e a raça J ee Fusarium. V2-
riedades como Roma VFJ Romulus VFN, Florau~l, PC2rson VF, antr~
outras? tem ccract.oz Ls t.ã ccs semelhantes. A varie .laJeWal ter e TE:-

sistemte as r2.ças 1 ,::2 ue Fusarium.

2'-lURCHh BAC'i'LIUHNú (Pe ouciorno na s s o Lanac e ar um)

i-i (..•oença é também conh ec.í.c.acorno LVlUrcnélc;.eira, b,:::)~

larga aistriDuiç~o no Brasil e ; n~is severa E:~ r~gi60s quentes L

ÚIdJas.:2 facilmente ~iagn()stic.:lc.iape-Lo tL;SÜ:':G.élcâma ra supCrúnl~
c.a. i-: planta; cor t.aue 5 a 1.0 cm a.cí.ma ó a supc.r fi ci.euO solo. ~,
parte bosal do caule Cúffi o sistema ra~iculélr : cG10ca~a dentro de
wn vidro de boca larga contendo água suficiente para cúbrir as
r~Izes. Swbre ü vidru prend~-se um saco de pl~stico de sorte qUe



se forme uma camara supE::rúrnid.a.SE:;a plantu. Gstiv0r atacLl.uéJ. aa
murcha bacteriana, haveiã exsudaç~o de pus pela, seç~o do caule
ü.:gurnasno ras depois.

A doer e disseminada através da ãgua de irrigação;
implementos agricolas, material de solo infestado ~devido aos sa-
patos dos lavradores etc.

Ainda não dispomos de métodos de controle viáveis para
n murcha bacteriana. hntretanto, pode-se deter a expans~o da en-
furmiQad~ pe12 pronta elciminaç~o de plantas doent0s seguidu dE::
tréJ.tamentodo solo com Vapan, Formol, Brometo de rnutoléJ.ou simi-
Lare s . Se os sintomas são generalizados na áreLl, recomenda-se.::
rocz.ç ao de culturas da qual não participe rie nhuma soLariac ea .

o Estado d~ S~o Paulo detem o rimeiro lugar na prod~
ç5.o dl;coarr.te.Pernarnbu oo ocupa o segundo Luqar . Lá produz--se
principalmente tomate para mesa e éJ.quiproduzimos tomate pura in-
dústrid. Somente nas cidades de Arco Verde, Canhotinho, Pesqueira
~ Juazeiro a indústria de tomate tem capacidade instalada para o
frocessamento de 5.760 ton~ladas por dia. Por ~sta razão o tomate
industrial C mais cultivado entre nós e tem sido objeto de exaus
tivas pesquisas, particularmente pela Empresa Pernambucana til; p~s
~uisa Agropecuãria.

Os trabalhos d~ melhoramento genético do tomate indús-
tri211 realizados pelo IPA em convênio com a SUDENE, BRASCAN NOR-
Li:;STEp ENBRAPA e outras .í nst í, tuições estão reve Lando novas progG~
ni~s altam8nte promissor~~. Entre outras caracterisitcas, os cr~-
zamerit.os 'Rossol' x "La :;:"onita'e 'Rassol _.h - 128, t.em reve i.a-
do Lí.nhaqern res í st.ent.e s a nernatóides e Fusarium oxySp:?rulU f . lycc-
l?t2rsici,maior Lnd í.ce ae pegamento de flores em condições de 3.1--
Las temperaturas l:! maior produtividade.
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